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      Este livro tem como finalidade resgatar as memórias, cultura, tradições e as belezas naturais da praia Água Doce. Fazendo com que o leitor conheça a história desse lindo vilarejo.
    

    
      
    

    
      O autor escreveu esse livro aos 19 anos, tendo guardado o seu rascunho por longos 56 anos, aos 75 anos foi convidado a participar da Academia de Letras e Artes da AABB (Associação Atlética Banco do Brasil), sendo incentivado a publicá-lo.
    

    
      
    

    
      Trata-se de uma obra de fácil leitura e que pode servir também de estímulo a novos escritores jovens, observando no contexto a mensagem de respeito, honestidade e carinho com os mais velhos.
    

    
      
    

    
      Estamos orgulhosos de fazer parte desse percurso, com muito incentivo e por acreditar na capacidade do autor e de sua escrita.
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      CONHECENDO ÁGUA DOCE
    

    
      
    

    
      
    

    
      Água Doce era uma praia que tinha uma beleza natural marcante, fora do comum.
    

    
      Os seus coqueiros a tornava muito mais atraente: formavam várias filas em toda a extensão da praia. Vistos do morro que ficava próximo, dava a impressão de um vasto tapete verde, balançando suavemente ao sabor dos ventos.
    

    
      A praia era em linha reta. Sua areia era muito alva e se avistava os coqueiros até o horizonte. Poucas praias eram tão belas!
    

    
      Devido à formação geológica da praia (em linha reta e plana), os veranistas aproveitavam para fazer competições de corridas, futebol, etc. 
    

    
      Tudo concorria para embelezar aquele paraíso.
    

    
      Para quem observava do mar, os coqueiros ficavam à direita. Logo um pouco à esquerda ficavam as casas dos veranistas, distribuídas, simetricamente, em filas de doze. Logo após, ficavam o Clube e o Mercado, separados por uma distância de uns dez metros. E mais à esquerda ainda, estavam as palhoças dos pescadores, dispostas em filas também: sendo que as três primeiras da fila da frente eram dos pescadores mais conhecidos: Adalberto, Pedro e Mestre João.
    

    
      No pequeno mercado, feito de tijolos e sem reboco nas paredes externas, existiam várias bancas de vender peixes, algumas das quais eram de pescadores de outras praias vizinhas que faziam ali o seu comércio. Tinha, também, um pequeno café, com tamboretes e mesas que rangiam, de velhos, quando ao sentar-se ou escorar-se. Ali, de tudo se encontrava para comer: pão, bolacha, tapioca, cuscuz, batata, peixes, etc.
    

    
      Aos domingos o mercado ficava tão cheio de gente para comprar peixe fresco e frutas, que para andar era batendo nos ombros uns dos outros; e no meio daquela multidão toda, sempre aparecia um vira-lata que alguém tinha quase que por obrigação pisar na sua cauda, o que causava uma zuadeira danada.
    

    
      Não faltava, também, o bar da “pinga”, o qual, diga-se de passagem, era muito bem frequentado.
    

    
      O clube, que ficava distante do mercado uns dez metros, era muito simples e de arquitetura regional. Na frente tinha uma quadra de tijolos utilizada para jogos de voleibol, mas que o pessoal aproveitava para jogar mini futebol. Jogavam tanto os veranistas quanto os praieiros, sendo que aqueles eram mais numerosos. Os campeonatos de futebol de salão, voleibol e tênis de mesa eram duramente disputados, e todos se empenhavam com verdadeiro espírito de coleguismo, e a torcida era grande.
    

    
      O clube era dirigido por uma diretoria, da qual faziam parte vários veranistas, tendo como presidente o velho Jorge.
    

    
      Devido à sua condição financeira, os pescadores eram mais recatados, não participando ativamente das brincadeiras. Alguns rapazes e moças, filhos de pescadores, é que jogavam com mais assiduidade.
    

    
                 Durante o verão, o velho Jorge levava sempre uma máquina para passar filmes nas quartas e sextas. Os filmes eram exibidos no clube, numa tela feita com um pano branco seguro por quatro pregos. O “cinema” ficava cheio de pescadores e veranistas. Parecia uma família só. Os locais se deleitavam com tudo aquilo e agradeciam a Deus quando chegava o verão. Tudo o que os visitantes faziam era aprovado pelos locais, que demonstravam muita simpatia por eles.
    

    
               Atrás do clube ficava a igreja onde o pároco, um velho sacerdote, celebrava as missas aos domingos, e programava a festa da padroeira.
    

    
      Na época do verão, a igreja lotava. A missa era sempre às cinco da tarde. No inverno era frequentada apenas pelas famílias que moravam na localidade.
    

    
      O velho sacerdote chamava-se Padre Aquino; participava de tudo. Morava na cidade mais próxima e, todos os domingos, Capitão Alberto, um militar reformado, convidava-o para passar o dia com ele e sua família em Água Doce.
    

    
      Padre Aquino aparentava ter uns setenta e cinco anos de idade, o que não o impedia de ser alegre e brincalhão. Gostava de todos, e todos gostavam dele.
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